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A o exa minar o espólio literário de Alm eida Garrett, guardado na Bi ­
~lioteca da Universidade de Coimbra, encontramos documentos 
que comprova m as ligações do escritor com o Brasil. Entre estes docu­
mentos destacam-se os textos, poéticos ou em prosa de fi cção, e notas de 
Garrett sobre temas brasileiros. Daí nasceu a pesquisa que tem o título 
de As relações brasileiras de Almeida Garrett. Nesta pesquisa, que 
deu ensejo a um a tese de Livre-Docência , estudamos a elaboração do 
Romanceiro, a sua gênese e o papel que nela representou uma ligação 
brasileira de Garrett; a ode O Brasil Liberto, favorável à nossa indepen­
dência; a crítica à iniciante literatura brasileira no Bosquejo da história 
da poesia em língua portuguesa; a denúncia contra o colonialismo na 
hi stória indígena Komurahy; o romance inacabado Helena, ambienta­
do na Bahia; as crônicas com o título de O brasileiro em Lisboa. Assi­
na lamos, finalm ente, que as relações brasileiras de Garrett não se limi­
taram à sua vid a familiar, política e social. E las transcendem o mera­
mente afeti vo e constituem, a par da simpatia pela literatura brasileira, 
uma defesa do novo espírito que presidiu os movimentos políticos em 
torno da independência dos países americanos, pondo a nu alguns male­
fícios da colonização. 

A
o examinarmos o Espólio Literário de Almeida Garrett, na Biblioteca da 

U nive rsidade de C oimbra, deparamos com alguns documentos que com­

provam as ligações do escritor com o Brasil. Entre estes documentos desta­

cam-se os textos poéticos ou em prosa de ficção, e notas do próprio autor, sobre temas 

brasileiros. A partir da le itura destes textos notamos um interesse crescente de Gar­

rett pelo Brasil, visto como um país onde surgia uma nova literatura e onde se insta­

lava uma nova sociedade, tornada em breve independente do colon izador. Essa sim­

patia não só atinge o entusiasmo poético, mas torna-se coerente com o pensamento 
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político do autor, que vê o Bras il como um refúgio, pa ra quando se exting uissem as 

liberdades em Portugal. 

Decidimos, pois, estuda r os textos que provam as relações brasile iras, afeti­

vas, literárias, políticas e sociais de Garrett. Exa minamos a e laboração do Romancei­

ro, mostrando a sua gê nese e o papel que nela representou uma ligação de infância 

do autor. Ana lisamos a ode O Brasil liberto para documentar a posição ideológica de 

Garrett, face a sucessos q ue dete rminaram a independência brasil eira. No Bosquejo 

da história da poesia em língua portuguesa deparamos com a primeira crítica lite­

rária sobre a iniciante literatura brasil ei ra. A denúncia contra os males do coloniali s­

mo está esboçada na história indígena Komurahy, cujo manuscrito só nos foi revela­

do em 1956, por iniciativa de José Osório de Oliveira. 

M esmo incompleta, a história sugere influências e posições que detectamos 

e que vamos confrontar, mais tarde, com o rom ance, também inacabado, Helena, 

que será a última pa lavra de Garrett sobre o problema colonia l. D ois manuscritos, 

sob o título O brasileiro em Lisboa, expõem idéias e estabelecem contrastes entre 

duas civilizações: a nova, americana; e a velha, europé ia . Mesmo tratando-se de obra 

menor, e no gê nero de crônica mundana, nela achamos pontos de vista que se iden­

tificam com a crítica lite rária do Bosquejo e apresentam, também, um sabor de novi­

dade, a exaltação do tropicali smo pelo abandono do velho modelo europeu. 

C hegamos à conclusão de que as relações brasileiras de Garrett não se limi­

taram à sua vida familiar, política e social. Elas transcenderam o meramente afetivo 

e constituem, a par da simpatia pela litera tura brasileira, uma irrecusável defesa da 

liberdade, o u melhor, do novo espírito que presidiu os movimentos políticos em tor­

no da independência dos países americanos, e que, corajosamente, pôs a nu os males 

do colon ialismo. 

É precisamente no Romanceiro que va mos encontra r a lg uns sina is da pre­

sença brasi leira. O s primeiros elementos da poesia popu lar saboreou-os Ga rrett, me­

nino, na Q uinta do Sardão, quando ouvia da mulata pernambucana Rosa de Lima 

as estórias maravilhosas que falavam de mouras encantadas, de cava leiros andantes, 

de belas in fantas, de enfeitiçados, de D. AJeixo e D. G aifeiros. Essa mulata havia sido 

trazida do Brasil pelo avô de Garrett, José Bento Leitão e vivia na Quinta do Sardão, 

ao sul do Douro, em companhia da avó do poeta, D. Maria do Nascimento, de suas 

tias e tio João Ca rlos . É o próprio Garrett q uem evoca a figura de Rosa de Lima, em 

nota ao Frei Luís de Sousa, q uando coloca na boca do personagem Telmo Pais pala­

vras que ouvira na infância. 

Foi durante o exílio na Ingla terra que Garrett decidiu, a exemplo de Walter 

Scott, que havia to rnado populares, na Europa, os versos de menestréis e trovadores, 

colig ir as lendas e ro mances popula res portugueses. Não esq uecera as li ções da in ­

fância e muito menos as xácaras e lendas contadas pela "Boa Brígida" e pela "velha 

Rosa de Lima". É ainda em Angra , nos Açores, quando soldado, que encontra ou tra 
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mulata brasileira, criada de sua irmã, e que lhe na rra novos romances que vão apare­

cer na sua coletânea. Tão precioso foi esse contato que, a lém de enriquecer o Ro­

manceiro, salvou-o dum naufrágio, como confessa Garrett no prefácio à segunda 

ed ição do rom ance Adosinda: "Mas este achado fez mais do que enriquecer, sa lvou­

o porque ao partir para São Migue l, o deixe i em Angra com a minha mãe, que Deus 

tem em glória, que desejava distrair com essas curiosidades que ela entendia e avalia­

va com tato perfe ito e a sensibilidade elegantíssima de que era dotada, a lguma hora 

das tantas em que já lhe pesavam durante as moléstias do último quartel da vida". 

Efetivamente, os manuscritos do Romanceiro sa lvaram-se por esse motivo. Outros 

trabalhos que Garrett havia despachado para Lisboa, pereceram no navio que os 

transportava e que naufragou na Barra do Douro. Entre estes, uma tragédia sobre o 

Infante Santo, um poema sobre o tema do Mag riço e dos Doze de Inglaterra, e o se­

g undo volume do tratado Da Educação. 

Publicou Garrett a Adosinda , incluindo nos Romances reconstruídos sete 

co ntos, entre estes o "Bernai-Francês" e a "Miraga ia", e, finalmente, coligiu para o 

Romanceiro, segundo plano que esboçara, trinta e sete romances, a cinco dos quais 

deu forma literária. Entre os trinta e dois, destacam-se os romances mais populares e 

conhecidos no Brasil, "Dom Beltrão", "Dom Gaifeiros", "Dona Ausenda", "Dom 

Ale ixo", "A Nau Catrineta", entre outros. Este último poderá advir da narrativa em 

prosa, incluída na História trágica marítima, sobre o "Naufrágio que passou Jorge 

de Albuquerque Coelho, vindo do Brasil, no ano de 1565". Para Garrett esta narrati­

va aproxima-se muito do romance ''A Nau Catrineta". 

Admitamos, pois, que, a título de exemplo, o romance ou xácara sobre o 

episódio do naufrágio de Jorge de Albuquerque Coelho, ouviu-o Garrett da cronis­

ta-mor da família, a "pa rda-velha" Rosa de Lima, que o aprendera em Pernambuco, 

onde eram bem vivas as histórias sobre naufrágios e episódios fantásticos como o da 

celebrada "Nau Catrineta". 

Garrett seguiu fiel aos postulados da nova corrente literária, estudando o 

verdadeiro esp írito português nas tradições do povo, a exemplo do que Scott e o bis­

po Percy fi zeram na Ing laterra. Reuniu e restaurou as canções populares, as xácaras, 

solaus, romances e rimances, valendo-se dos amigos, das notas deixadas pelo Cava­

le iro de O liveira, e tendo como primeira fonte de inspiração Rosa de Lima, a quem 

evocará em outras ocasiões. 

Aproximou-se assi m Garrett do fen ômeno literário elementar, na lição de 

Fidelino de Figueiredo, aprofundando a análise do folclore ou da cultura popula r. 

D escobrindo a alma do povo e o seu tesouro artísti co, "retemperava m os românticos 

a sua fibra nacional e encontravam uma inestancável fonte de motivos literá rios para 

a inspiração". Ou como já explicara o autor do Romanceiro : "Nenhuma coisa pode 

ser nacional se não é popu lar", no prefácio à segunda edição de Adosinda, em agosto 

de 1843. 
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O certo é q ue Garrett sem pre olhou com atenção e interesse para a te rra 

bras ileira. O pretexto é po lítico e li terá rio. Insurge-se contra a colonização portugue­

sa na Índia e no Brasil e milita clandestinamente a favo r da independência da terra 

americana. Em 1820 inte rroga, no Retrato de Vênus, a propós ito da descoberta da 

América, se o sucesso teria sido ú til o u prej udicial à E uropa. Nesse mesmo ano com­

põe u ma ode em favor da independência do Brasil, a que chama inicia lmente de ''A 

esperada e desejada união de Po rtuga l e Brasil ", mudando, mais tarde, o título, na 

compilação do manuscrito original, para ''Abençoando o Brasil a ca usa co nstitucio­

nal de Portuga l", conhecida, fina lmente, na primeira edição da Lírica de João Míni­

mo, como "O Brasil Liberto". 

No poema, Ga rrett denuncia o colonia lismo e a limenta a espera nça de q ue 

o Brasil, independente e constitucio na l, sob o reinado de D . Pedro, seri a o "refúgio 

tem po rário da liberdade portuguesa", caso o Reino to mbasse novamente no absolu­

tismo. O inte ressante a assinalar, ao lado da temática, é o seu caráter profético. Portu­

ga l conduzira ao Brasil os g rilhões do feud ali smo. A colo nização se processa ra crimi­

nosamente em busca de acumular riquezas e transportar o ouro para a metrópole. 

Torrentes de ou ro que, segundo Garrett, "vieram subverter-se em Lisboa e Mad rid". 

A servidão feuda l, tanto da metrópole como da colônia, é o entre-texto dos 

versos seguin tes, nos qua is Garrett, actante da revolução bu rguesa, endereça todo o 

seu ímpeto contra o feudalismo, que "enso mbrava roda história portugu esa, sa lvo ra­

ras exceções, e estas no plano da cultura". 

Vejamos os versos: 

Oh, vilgens plagas de Cabral famoso, 
Se bárbaros outrora 

Vos levamos grilhões, levamos ferros 
(Que também arrastávamos). 

A denú ncia é posta pelo poeta em term os dialéticos. É todo u m p rocesso 

histórico que nega e a fi rma. D eixou-nos também Ga rrett uma refe rência ao racismo 

da colonização brasileira, em versos, no poema inédi to publicado por Augusto da 

Costa Dias, O roubo das Sabinas. Com efeito, os versos 275 a 284 contêm d uas con­

tundentes afi rm ações contra a cobiça do ouro e destruição da igualdade na tu ral do 

homem: 

Malfadado Brasil; metal p'rigoso 
Germe de crimes preço de mil vidas 
Que de augusta razão por vil opróbio 
A dif'rença da cor veda o ser de homem. 
Em loução desalinho a Natureza 
O pudor vilginal só lhe orna as faces. 
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Repare-se nos versos "Malfadado Brasil; metal p' rigoso/Ge rme de crimes 

preço de mil vidas/Que de aug usta razão por vil opróbio/A dif' rença da cor veda o 

ser de homem ". 

Esperançoso, Garrett convoca à causa da liberdade portugueses e brasil ei­

ros, antecipando à data em que escreve a ode, dezembro de 1820, a independência do 

Brasil. 

O Bosquejo da história da poesia e língua portuguesa data de 1826. Nesse 

ano, G arrett escrevia o Bosquejo para servir de introdução ao Parnaso lusitano ou 

poesias seletas, coletânea que seria "um extracto das melhores poesias de nossos 

clássicos". Disposto em sete ca pítulos o Bosquejo dedica o VI capítulo ao estudo da 

restauração das letras em Portugal, abrangendo o período que vai do meio do século 

XVIII até o seu fim. N este capítulo, Garrett insere observações críticas sobre a litera­

tura brasil eira que então apenas se esboçava. Cláudio Manoel da Costa, To más An­

tônio G onzaga, Basílio da Gama e Frei José de Santa Rita Durão são alvo da crítica 

garrettiana . Reconhece G arrett que a literatu ra de língua portug uesa começa a enri­

quecer-se com as "produções dos engenhos brasileiros", mas esperava que em uma 

vasta e rica região onde a natureza é tão pródiga houvesse mais originalidade, ima­

gens e estilos novos. Julga que a educação européia apagou o espírito naciona l dos 

poetas brasileiros que "receiam de se mostra r americanos" . São examinados, em se­

g uida, os poemas Caramuru e Uraguai e as liras de Marília de Dirceu. 

Do Caramuru destaca o episódio de Moema e critica Durão por não ter 

levado mais longe a inspiração sugerida por tão ricos cenários onde se desenvolve a 

história. O estilo é também observado pelos gongorismos que condena por a fetação. 

O curioso é que do episódio de Moema Garrett g uardou bem o nome, já que o re­

petiu nos outros escritos "brasileiros" . Com efeito, Moema aparece no romance He­

lena, na história do índio Komurahy e nas crô nicas O Brasileiro em Lisboa. Em 

contrapartida, o Uraguai é elog iado por trata r-se do mais nacionalista dos poemas 

brasileiros: 

O Uraguai de José Basílio da Gama é o moderno poema que mais mérito tem na mi­
nha opinião. Cenas naturais muito bem pintadas, de grande e bela execução descriti­
va; fi·ase pura e sem afectação, versos naturais sem ser prosaicos, e quando cumpre su­
blimes sem ser guindados; não são qualidades comuns. 

Embora C láudio Manoel da Costa e Tomás Antônio Gonzaga não logras­

se m alcançar a temática nacional, nem seus versos se ocupassem dos cenários da ter­

ra americana, nem por isso de ixam de receber, de Garrett, uma palavra crítica. O pri ­

meiro é visto como um dos melhores poetas de Portugal (sic) . Diz Garrett que o 

"Brasil o deve contar seu primeiro poeta". Não obstante predominarem nos seus so­

netos "resquícios de gongorismo e afectação seiscentista", C láudio Manoel da Costa 

"deixou-nos alguns sonetos excelentes e rivalizou no gênero de Metastásio, com as 
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melho res cançonetas do delicado poeta ita li ano" . 

Gonzaga viria, na literatura po rtuguesa, logo depois de Antônio Dinis, pois 

"o luga r imed iato nos anacreônticos pertence a um brasile iro". E sse b rasi le iro, co­

nhecido pelo nome pastoril de Dirceu, é o autor de Marília, a quem Garrett recon he­

ce méri tos incontestes, pois encontra no livro versos de "perfe ita e incomparáve l be­

leza", embora o censu re não pelo q ue fez, mas pelo que deixou de faze r: "Quisera eu 

q ue em vez de nos debuxa r no Brasil cenas da Arcád ia, q uad ros inteiramente euro­

peus, pintasse os seus painéis com as cores do país onde os situou". 

O capítul o VI do Bosquejo tem uma palavra fina l sobre o malogrado Antô­

nio José da Silva, o Judeu, de quem Garrett assinala algum talento, especialmente no 

Alecrim e Manjerona. E mbora Ga rrett não registre nenhuma influência brasileira 

no d ramaturgo, que nascido no Rio de Janeiro, fo i supliciado em Lisboa em 1739. 

O Bosquejo realiza, assim, u ma análi se crít ica das primeiras obras ma rca­

damente brasileiras, embora em outra análise, aparecida no mesmo ano em que Gar­

rett publica o seu trabalho, de autoria de Ferdinand D enis, o Résumé de l'Histoire 

Littéraire du Portugal suivi du Résumé de l'Histoire Littéraire du Brésil, cite este 

historiador outros nomes de autores brasile iros do século XVII. 

D e onde proviria o indiani smo de Garrett? Para Ofélia Paiva Montei ro, no 

exemplar estudo sobre a formação do poeta, além da leitu ra dos textos literários do 

século anterior, comentados no Bosquejo, junta-se a influência de outro livro de 

Ferdinand Denis, apa recido em 1824, em Paris, as Scenes de la n ature sous les tro­

piques, et de leur influence sur la poésie; suivies de Camoens et José lndio. Ao 

con trá rio de Bouterwek e Sismondi, bem como de Ga rrett, que escreveram sobre 

autores brasileiros sem conhecer o Brasil, Ferdinand D enis, observa G uilhermino 

César, tradutor do Résumé, antes de escrever sobre os poetas brasileiros "veio devas­

sa r a terra com seus próprios olhos. Por três anos (1816- 1819) percorreu parte do 

país, demorando-se principalmente na Bahia, onde enriqueceu sua experiência de 

rapaz. Conviveu com a mocidade baiana. Amou. Sofreu na solidão o desamparo do 

emigrado. Estudou. Observou . D e modo especia l, apreciou a natureza exuberante, 

os costumes estranhos, aprendendo a to lera r a rudeza do clima, o p rimitivismo e o 

agreste das coisas. Para empregarmos a te rminologia de Araripe Júnior, fo i o pri mei­

ro historiador "obnubilado" da lite ratura brasileira. 

Com efeito, as Scenes de la nature propunham-se, a partir de dados b rasi­

leiros, mostrar os efeitos da natureza sobre a imaginação dos homens dos países que n­

tes, revelando ao eu ropeu o partido poético q ue poderia retirar de cenas tão ma l co­

nhecidas. Denis incl uiu no volume observações fe itas a algumas tribos indígenas. Os 

capítu los XVIII e XIX são ded icados aos Machakalis, tribo a que pertencia um certo 

Komo urahy, fo nte, conclui Ofélia Paiva Monteiro, da "histó ria brasileira" de Ga rrett. 

O episódio dos Machakalis e a histó ria do índio Komourahy são cons idera­

dos p recu rsores do ind ianismo român tico bras ileiro para Léon Bourdon, citado por 
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G uilhermin o César na in trod ução ao Résumé. 

José Osório de Oliveira, que publicou o fragm e nto, até então inédito, não 

atinou com a influência d e Ferd ina nd D enis, n a "história brasil eira" de Garrett. Ju l­

gou que o indian ismo do a utor provinha d a leitura, exclusiva me nte, do Caramuru e 

do Uraguai. À influência de Denis, poderíamos junta r, tendo como data da elabora­

ção do Komurahy, o possível ano de 1833, o convívio com os estuda ntes brasileiros 

em Paris, notadamente com Porto Alegre, que ce rtamente transmitiram a Ga rrett 

detal hes sobre a natureza brasileira. Acrescen te-se também a ideologia de Ga rrett, 

contrária ao despotismo, à servidão do índio, aos prejuízos ca usados pela coloniza­

ção, e à cobiça imperiali sta, que ele entrevê, por mais de uma vez, quer no poema O 

Brasil Liberto, quer no artigo Da Europa e da América , publicado n'O Popular, em 

que, violenta m ente, clam a contra o fe udalism o insaciável da op ressão. 

Voltemos ao Komurahy garrettia no. A história, como foi dito, ficou incom­

p leta. E m outubro de 1833 Garrett retornava a Lisboa, deixando o exílio pa risiense. 

Restabelecido o governo legítimo na capital do reino, termina riam os ódios e inimi­

zades nascidos no desterro ou no Porto. Terminariam? H ouve uma trégua, contudo, 

que permitiu a Garrett reorganiza r a sua vida. Em paz com os políticos e vendo tri­

un fa r a causa da liberdade, não havia por que continuar em Paris. Interrompe as ati­

vidades literárias para dar lugar a novas e urgentes tarefas revolucionárias. Já a nate­

matiza ra dem asiada me nte o governo, já luta ra em prol da libe rdade e contra todas as 

formas de obscurantismo. N ão ad iantava prosseguir na contestação dos ma lefícios 

da colonização . Novas missões lhe estavam reservadas na reform a das instituições. A 

saga do índio Komurahy fi caria para d epois. Renasceria, muito m ais tarde, e m Hele­

na, rom ance que, se terminado, poderia levar ad ia nte o projeto mal esboçado no 

exílio. 

A exaltação e a defesa d o índio não se fazem e m Garrett à m aneira de Rous­

seau. Ao de nunciar a injustiça socia l, exa lta, simultaneamente, a causa da liberd ade. 

Poss ivelmente lera os Essais de Montaigne, e conhecera as idéias do notável pensa­

dor ace rca dos selvagens. Para o m estre francês, errada era a pretensão do europe u 

e m julgar bárbaros os silvícolas. Bárbaros seriam os povos a quem o europeu alterou 

os processos de cultura e cujo d esenvolvimento natura l modificou. 

Os silvícola s que visitaram a Fra nça e tiveram contato com o ensaísta co­

nheceram os procedimentos da gente civilizad a. O rei e ntreteve-se com eles. Uma 

das observações, a notada, entre outras, por Montaig ne, vale a pena transcrever: 

40 

Observaram que há entre nós gente bem alimentada, gozando as comodidades da vida, 
enquanto metades de homens emagrecidos, esfaimados, miseráveis mendigam às portas 
dos outros (em sua linguagem metafórica a tais infelizes chamam "metades"); e acham 
extraordinário que essas metades de homens suportem tanta injustiça sem se revolta­
rem e incendiarem as casas dos demais. 
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A 1° de abril de 1845 publicou-se em Lisboa o primeiro número da Ilustra­

ção, Jornal Universal, que Garrett a judou a fundar e para o qual escreveu o prólogo. 

Divulgou ainda nesse número vários trabalhos lite rários: os versos de Metamorfose, 

que no livro de Fábulas e Contos tem o nome de O Casquilho (janota) ; O Bernal­

Francês; o artigo O Inglês ; e a crônica em forma de ca rta O brasileiro em Lisboa. 

Segundo Gomes de Amorim, Ga rrett já havia publicado este texto, com pequenas 

diferenças, no jornal Entre-acto, em 1837. A crônica vem assinada por J acaré-Paguá. 

O título e o artigo são co incidentes, até certa parte, com o manuscrito de Garrett. 

Todavia o manuscrito deixa entrever uma segunda parte, ou melhor uma segunda 

crôn ica que não chegou a ser publicada. 

O texto divulgado n 'A Ilustração, assinado por Jacaré-Paguá, é vazado em 

forma de carta, do brasilei ro que em Lisboa escreve à sua querida Moema, sepa rado 

do objeto de sua adoração por milhares de léguas, e que se compraz a descrever o 

modo de vida lisboeta, na segunda metade do século, tecendo aqui e acolá algu mas 

comparações, tão a gosto do escritor, entre as virtudes e defeitos do velho mundo em 

contraste com a jovem terra americana. Já no início da crônica, assevera o mi ssivista 

que se divertia mais em C uritiba do que em Lisboa. O que pode parecer um dispara­

te se compararmos, ao tempo, as duas cidades; o nome de Curitiba soa ria exotica­

mente para o cronista. As frutas tropicais, que o escritor descrevera nas páginas do 

Komurahy, são aqui lembradas: 

Fazes idéia tu, Moema querida, do que é uma laranjeira aqui? É um mesquinho e 
rasteiro arbusto comparado com as nossas. Aqui a natureza nela coroou o ananás rei das 
frutas da tena, nem pendurou a jaca ponderosa do capitel dórico de verdura que sus­
tenta a cúpula frondosa dos pomares ... 

Fala-se da vida lisboeta, dos vapores para Almada, do outro lado do Tejo, 

do ôni bus para Benfica e para o Lumiar e das lojas que vendem gelados . Os banhos 

de ba rca da capital também são descritos pelo irreverente Jacaré-Paguá, que nos pin­

ta uma cena do dia-a-dia lisboeta. Realmente, os banhos de barca estavam na moda, 

na segunda metade do século. Fala-se do Passe io, onde desfilam os elegantes, das 

comédias em voga, de Dumas e de Scribe, da música de Donizetti e das primas­

donas. O dia vai ao fim e com ele a crônica. Despede-se o escritor de sua Moema: 

"Adeus, até o número seguinte, maracujá-açu do meu coração! Limonada refrige­

rante dos meus ardentes desejos, eu te bebo com o pensamento de cá desta aridez da 

velha Europa. Adeus!". 

Contudo, o manuscrito desta primeira crônica, a partir da página cinco, 

difere do origina l publicado. Até lá, mantém-se coincidente. A partir daí, Garrett 

insere comentários sobre a poesia brasilei ra, que queria portuguesa no desenho, mas 

americana no colorido. Retoma o mesmo ponto-de-vista do Bosquejo. Senão veja­

mos: 
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Sim senho1; queria o Brasil uma poesia brasileira - isto é, portuguesa legítima no dese­
nho, americana 110 colorido. ( ... ) Chateaubriand, Bernardin de Saint-Pierre e Cooper 
são os três modelos que os Brasileiros deviam estuda1: 

Ga rrett já aludira, no Bosquejo, ao analisa r a lírica de Tomás Antônio Gon­

zaga, ao modelo captado do autor de Paulo e Virgínia. 

Confessa o croni sta que a Europa já está cansada da poesia e que os poetas 

devem procurar refúgio no novo mundo, onde Apolo fa rá de magnólias e de flores do 

ca fezeiro a sua coroa de louros . Baco substituirá o vinho pela "bela cachaça" e os poe­

tas terão à sua disposição "coco e bananas" que sempre é melhor do que "morrer no 

hospital como eles por cá morrem". 

A mania dos nomes tirados dos romances é sa tirizada por Garrett nestas 

páginas manuscritas. Diz o croni sta que "são os roma nces e as novelas da moda que 

presidem as fontes baptismais de Lisboa". Prevalecem os nomes castelhanos: Con­

ceições, Piedades, Penhas, Pilares, Remédios ou os franceses por imitação das perso­

nagens do roman-fleuve de Eugene Sue. No manuscrito que daria corpo à segunda 

crônica de O brasileiro em Lisboa, se publicada, estende-se Garrett na apreciação 

dos nomes. Confessa ser uma de suas manias o nome da mulher. A propósito dirige­

se a Moema, em tom faceta: "não sei, Moema, se tivesses ou tro nome, se eu te amaria 

como te amo. Ponho às vezes na minha imaginação - e tremo! ... o que seria de mim 

se tu te chamasses Joaquina, ou Maria Joana , ou Perpétua, ou Dionísia, ou enfim 

Domingas! ... " 

A crítica tão ao gosto d'O Toucador segue o mesmo espírito que interp reta 

a literatura atual, nas Viagens, no trecho em que Garrett a lude aos figurinos france­

ses de Dumas e Eugene Sue. 

No ."A quem ler", que precede a edição das Folhas caídas e das Fábulas e 

contos, de 1853, escreveu Garrett: "Tais são as Folhas caídas, última pa lavra até ago­

ra, mas que não será a derrade ira do nosso poeta: afoitamente o confiamos. ( ... )As 

Folhas caídas não são o fim, são a transição" . 

Rea lmente, não seria aquele livro a sua última palavra. E não foi, testemu­

nha Gomes de Amorim, porque "já as tinha escrito quando começou o formosíssimo 

estudo Helena, que ficou incompleto. Se o concluísse, segundo plano que traçara, 

teria deixado nele o melhor dos seus trabalhos em prosa". O projeto de Garrett era 

grandioso. Se acabado, seria a síntese das suas idéias, do seu humanita rismo, da 

ideologia que abraça ra na juventude, quebradas as a restas e acalmado o ímpeto revo­

lucionário, sem qualquer perturbação ou incômodo. Se não lograra dar corpo ao Ko­

murahy, por impossibilidade de leva r avante um protesto contra a cupidez da coloni­

zação, por força de voltar a Lisboa sob o patrocínio do governo legítimo e dos liberais 

no poder, pode ria realizar em Helena, ao fim da sua carreira, aquela síntese. E se 

não o fez, não foi porque o imped issem ou porque não tivesse vagar para tanto. Im­

pediu-o a fata lidade, a morte que ocorreu no ano seguinte. 
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A causa da libertação dos escravos interessara Garrett desde os anos da vida 

acadêmica. No ano em que publica o ''A Quem Ler" das Folhas caídas e em que está 

a escrever Helena, advoga, no Conselho U ltramarin o, não só o fim da esc ravatura 

como também o direito de os escravos, depois de libertados, entrarem em gozo de 

todos os direitos civis. Por sua iniciativa redige-se a Organização e regimento da ad­

min istração da justiça nas p rovíncias de Angola, São Tomé e Príncipe e suas de­

pendências, para o qual Garrett escreve um re latório, que é levado pelo secretário 

Gomes de Amorim ao respectivo tribunal. Para a elaboração desse relatório, interro­

gara Garrett o seu secretário acerca dos costumes e viver dos escravos no Brasil, como 

llze ra, com relação a Angola, o seu amigo Teixeira de Vasconcelos. 

Um dos trechos desse relatório merece se r destacado por bem expressar os 

sentimentos de Garrett, podendo, a inda, servir de introdução a Helena : 

A civilização que destrói a escravidão e a escravatura e pugna pela liberdade e igualda­
de dos homens, sem distinção de raça ou de cor daria pouco, não daria o que promete, 
se desse somente a pátria aos que reinvidica da escravidão. Quer, e há de dar-lhes tam­
bém a cidade, isto é, a existência completa dos homens. 

É, portanto, Helena a derradeira palavra do escritor. In iciado em 1853, pros­

segu iu Garrett na redação do manuscrito durante o ano seguinte, não continuando 

mais, em virtude de seu estado físico e da doença de que lhe resu ltou a morte . O ma­

nuscrito de Helena compõe o número 69 do Espó lio literário, e é precedido de uma 

folha com notas sobre os personagens do roma nce. 

A exploração do índio pelos "estrangeiros cobiçosos e egoístas", a "crapulo­

sa civilização das cidades" em confronto co m as a ldeias indígenas, berço de nações 

poderosas, fadadas a extinguir-se e mo rrer às mãos dessa mesma civilização, fo rmam 

o entre-texto de H elena, que a flora nos ca pítulos finais, os quais Garrett deixou sem 

título, ta lvez porque o quisesse faze r ao passar a limpo o borrão que escrevera quase 

a jato, ou porque já a doença o impedia de levar avante o projeto. 

Observa-se que esse entre-texto é o mesmo do Komurahy e d 'O Brasil li­

berto: a denúncia contra o colonia lismo, a defesa intransigente do homem e da libe r­

dad e, contra toda a forma de opressão e de injustiça social. 

Não se pode recusar a Garrett uma consciência brasileira. Consciência que 

se esboça, na infâ ncia, através das histórias e lendas contadas por Rosa de Lima, pelas 

lembranças colh idas em casa de seu avô José Bento Le itão, e que vai ganhar forças no 

convívio com os camaradas brasil eiros, nas sociedades secretas de Coimbra, com os 

versos dedicados à ca usa do Brasil , com a prosa doutrinária em defesa dos idea is de­

mocráticos. Consciênci a que se adensa no exílio ao compartilhar com os brasileiros, 

quer exilados, quer em estudos, os ideais literários e políticos da terra americana; e 

mais tarde, ao reencontrar em Gomes de Amorim e no contato com os brasileiros ou 

portugueses to rn a-viagem, experiências e a feti vidades, que alimenta desde a época 
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em que menin o andava às voltas co m os velhos fantasm as da quinta do Sardão. 

E ssa consciência é a de qu e só há virtude na liberdade. Virtude qu e pode­

mos constatar: está presente nos textos- chamemo-los brasileiros- de Garrett. 
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AJ3STRACT 

Examining the literary spoils oí Almeida Garrett's, kcpt at the Uni­
vc rsity oí Coimbra's Library, onc can find docum cnts that conÍirm 

the rcl ations oí thc writcr with Brazil. Among thcsc documents some 
texts, poctica l o r fictional a nd annotations o f Garrctt's about Braz ili an 
thcmcs sta nd out. Beca use ofthat, this research bcgan to bc clone and is 
entitled The Brazilian Relations of Almeida Garrett's. I n this work 
which was thc bcginning oí a Scnior Lecturing thcsis, wc study the ela­
boration oíRomanceiro, its gcncsis and the role represented by it in a 
Bra zilian conncction o f Garrctt' s; the ode O Brasil liberto, favourable 
to ou r indcpcndence; the criticism to ou r beginning Brazilian literaturc 
in O bosquejo da história da poesia em língua portuguesa; thc de­
nunciation agai nst colonialism in thc indigenous history Komurahy; 
the unÍinishcd nove l na mcd Helena, adapted to a new cnvironment in 
Bahia; and the short storics entitled Brasileiro em Lisboa. Finally, wc 
pointed out that the Brazilian rclation s ofGarrett's havc not been lim ­
itcd to his familiar, politica l and social life. They surpass the merely aí­
íectivc and cstablish, bcing íricndl y to Brazilian literature, a defence of 
the ncw spirit th at prcsided ovcr thc political movcmcnts towards the 
indcpcndencc of American countrics, exposing some misdceds of colo­
nization. 
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